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Sobre o Autor

LIVROS DO AUTOR:

“Os velhos desconfiam da juventude porque já foram jovens”.

William Shakespeare

Aos elementos da Toca,

esse movimento subversivo de resistência aos poderes instaurados.
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​Fiz 23 anos – quinta-feira, 1 de junho de 2000
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Ontem fiz vinte e três anos e foi, sem sombra de dúvidas, o mais brutal de todos os meus aniversários. Tal como todos os anos cumpri com a minha tradição e fiz só aquilo que gosto de fazer, portanto, não fui às aulas.

Acordei às nove da manhã e decidi ir correr um pouco para manter a forma. Fui com o cão dos meus tios, que se chama Pinguim. O dia estava excelente, já parece que chegámos ao verão, com o céu azul sem nenhuma nuvem. Corri quase uma hora, perto da Escola Agrária; cheguei a casa, fiz uns abdominais e umas flexões e tomei um banho.

Sempre que faço anos, gosto de fazer uma revisão aos meus aniversários anteriores, e fiquei contente por ontem ter ido a correr a um bosque de sobreiros e azinheiras e não estar engarrafado, como em outros anos, no trânsito para sair do Cacém, passar a IC19 para ir trabalhar em São Marcos como vigilante numa fábrica.

Almocei com a minha tia e com a minha prima que não se lembraram do meu aniversário. Comemos um bacalhau à brás delicioso e vimos as notícias. Após a refeição, fui dormir uma sesta, acho que merecia.

Acordei bem-disposto e decidi ir até à Toca fumar uma ganza, estava na altura de abrir hostilidades. Saí de casa sem nenhum plano, ver quem estava naquele antro nefasto da Toca e talvez ir beber um café à Associação. Vesti-me como sempre, calças de montanhas, cheias de bolsos laterais para colocar o duto, o isqueiro, a carteira, as mortalhas, etc. Pus uma t-shirt verde e saí para a rua. Quando estava a chegar à Toca, já mesmo na curva, apareceram o Ricardo e o Mike num carro, pararam para me cumprimentar.

- Pá, parem, encostem aí! Hoje é os meus anos, bora lá fumar uma ganza.

É lógico que eles ficaram logo prontos. São daqueles gajos que estão sempre preparados para carbonar uma. Subimos à Toca e estava o Elói sozinho, agarrado ao computador, como sempre. Os restantes elementos estavam nas aulas. 

O Elói ficou surpreendido e, eu diria mesmo, não muito satisfeito ao ver entrar pela casa adentro aquela cambada de drogados.

- Elói, hoje eu faço anos, convidei aqui o pessoal para fumar uma.

- Ah, ok, parabéns.

Dei o haxixe ao Ricardo que fez a ganza. Fomos até à cozinha e ficámos em pé à volta da mesa.

- O resto do pessoal, Elói? – perguntei.

- Estão nas aulas. Tu não foste?

- Não e tu?

- Só fui a botânica.

Depois o Ricardo começou a falar sobre o centro de recuperação de aves que há na Escola Agrária e como eles tinham salvado um abutre-preto e um mocho. O Elói pareceu bastante interessado no tema e pediu para ir visitar o centro em breve. Não fumei muito do charuto, pois já esperava que o dia fosse longo e não me queria estragar ao início da tarde.

Passado um pouco, o Ricardo e o Mike saíram e eu fiquei sozinho com o Elói a falar sobre alguns temas, que agora já nem me lembro, pois já estávamos tocados. 

Por volta das quatro da tarde apareceram os restantes elementos da Toca: Boni, Zé Nights e Bora Bora. O Zé olhou-me com um ar recriminatório, como se dissesse: “o que está a fazer este gajo aqui? ”

- Tão, faltaste às aulas, cabrãozão? – perguntou-me o Boni.

- Parece que sim.

Atrás de mim, o Elói fazia sinais a dizer que eram os meus anos. Todos me cumprimentaram.

- Pessoal, como são os meus anos, venho aqui para fumar uma com vocês.

- Já! – disse o Zé e eu notei um pouco de censura na sua expressão.

- Sim, eu sei, é tarde...

Tanto o Boni como o Bora nunca dizem que não, então fomos novamente para a cozinha e fizemos outro. O Elói e o Zé não quiseram. 

Depois fomos os três para o café da Associação. Ao sair da Toca, senti que estava já com um estalo considerável, se continuasse assim não poderia ir jantar a casa. Pedi um café, mas, na verdade, tive vontade de começar a beber cervejas. Na Associação estava o Teodoro, essa grande figura do bairro, sempre simpático, ele falou muito rápido sobre um tema que na altura nem percebi, mas fartei-me de rir com a gesticulação dele. Depois do café, começámos a pedir as cervejolas. 

Li um pouco o Correio da Manhã, mas as notícias afetaram-me significativamente, as primeiras páginas eram só sobre crimes e sangue e eu, como já estava meio mocado, pensei que seria um alvo fácil para os assassinos. Deixei de lê-lo e observei o ambiente no café. Tudo parecia normal. O Teodoro falava com um cliente no balcão, umas velhas bebiam café, havia um bêbado que olhava para a televisão que transmitia um resumo dum jogo qualquer.

Passado um bocado apareceu o Zé Nights, parecia arrependido de não ter fumado a ganza e pediu logo ao Teodoro um café e uma Super Bock média.

- Eh, valente, tás com sede! – exclamou o Boni.

- Vocês tão com uns olhinhos do caralho – afirmou o Zé.

- É impressão sua, meu caro amigo – disse o Bora Bora.

Fiquei calado, não sabia até que ponto o Zé concordava com o comportamento de fumar haxixe a meio da tarde, numa quarta-feira. Aliás, eu queria até perguntar-lhes se eles queriam fazer uma jantarada na casa deles. Mesmo que eles não quisessem eu não podia aparecer assim na casa dos meus tios com tamanha pedrada.

- Como é Gonga? Vamos fumar uma? – o Zé perguntou-me e então eu percebi que ele estava com vontade de andamento. 

- Claro, siga – respondi.

Voltámos à cozinha da Toca, mas antes de entrarmos encontrámos a senhoria da casa. A Dona Gabriela - uma mulher já muito idosa, que gosta muito do Bora Bora - começou a falar do tempo e depois do barulho que se fazia no piso de cima, ou seja, na Toca. Bora Bora foi bastante educado e até perspicaz no trato com ela, fiquei admirado pois pensava que ele já tivesse tocado com o álcool e a ganza.

Ao puxar o fumo até aos meus pulmões do meu terceiro charro, senti que o estalo já era consideravel. Refleti que devia travar, senão a noite ia ser curta.

- Pessoal, posso jantar com vocês? Já estou meio fodido e neste estado não posso apresentar-me em casa.

- Na boa, Gonga – disse o Boni.

- Sim, eu faço o petisco – propôs o Bora Bora. – O tradicional arroz de salsicha.

- Porreiro, vou buscar umas garrafas de vinho e umas jolas – disse.

O Zé ficou meio desorientado no sofá, com o olhar fixo em algo. Considerei que talvez não gostasse da ideia de eu jantar lá por casa. O Elói estava fechado no quarto.

Voltei à Associação para comprar vinho e cerveja. Tinha quatro contos na carteira e ponderei se seria suficiente para pagar as bebidas ou teria de ir ao centro da cidade levantar mais dinheiro. E quantas garrafas comprar? Foi bastante difícil manter um pensamento sóbrio e constante. Quando estava quase a entrar no café o meu telemóvel tocou. Eram os meus pais. 

- Então, parabéns.

- Obrigado, mãe – tentei que a voz me saísse o mais sério possível.

- Que tal estás a passar o dia?

- Bem, bem.... Está tudo a correr bem.

- Liguei para a casa da tua tia, mas ninguém atendeu. Andas nas aulas?

- Não, às quartas não tenho aulas à tarde.

A conversa seguiu por mais uns instantes e eu comecei a ficar com a boca seca. Tentei concentrar-me arduamente no diálogo com a minha mãe, mas a minha mente voava numa velocidade fantasmagórica. Ora olhava para um carro que passava, ora para um pombo que pousava e parecia olhar para mim, ora para alguma pessoa que passava que eu desconfiava que fosse algum polícia à paisana. 

Antes de ficar mais enfrascado, decidi telefonar à minha tia e informar-lhe que não ia jantar em casa. É um procedimento habitual da minha parte, ela não fez perguntas.

Entrei na Associação e esperei que o Teodoro parasse de falar com um cliente e me atendesse. Quando o fez, fiquei bloqueado. Perguntei-me o que estava ali a fazer? Ah, certo, ia comprar vinho e cerveja. Hesitei, não sabia o que dizer.

- Então, diz lá, rapaz – insistiu o Teodoro.

- Sim.... Dá-me lá umas garrafas de vinho Pelicano e umas cervejas – a voz saiu-me rouca, precisava de beber uma cerveja rapidamente.

- E quantas queres?

- Garrafas de vinho?

- Sim.

Não pude deixar de notar que o Teodoro não tem alguns dentes da frente e os restantes estavam muito amarelos.

- Dá-me umas quatro.

- Ok, e cervejas?

Oh, tantas perguntas difíceis, pensei eu.

- Umas dez ou quinze.

- Médias ou minis? Sagres ou Super Bock?

Foda-se, este gajo parece do KGB, tanta pergunta. Fiquei bloqueado. Ele continuou:

- Mas há alguma festa? E eu não fui convidado? – e soltou uma gargalhada sonora, enquanto olhava para os outros clientes.

- Ya, hoje faço anos – disse baixinho.

- E não dizias nada? Parabéns, amigão! – e cumprimentou-me efusivamente. – É melhor levares quinze cervejas que vocês são animais perigosos.

E voltou a rir-se para os poucos clientes presentes, enquanto eu me sentia nervoso e envergonhado.

- Teodoro, podes abrir-me já uma cerveja para beber aqui?

- Claro, e esta paga a casa. Trouxestes sacos?

- Sacos?

- Para levar as bebidas.

- Ah, não, esqueci-me.

- Já te arranjo aqui uns.

Quando me deu as bebidas nos sacos de plástico, perguntei-lhe quanto era tudo e pensei que o dinheiro que tinha não chegava e já me estava a ver a pedir desculpa, mas tinha de ir levantar dinheiro.

Fez as contas no papel, eu tentei acompanhar os seus gatafunhos, mas a minha mente estava espessa. Dei um gole na cerveja que ele me tinha aberto e acendi um cigarro.

- 1580 Escudos.

Boa, tinha dinheiro suficiente. Tinha duas notas de dois contos. Dei-lhe uma. Ele deu-me o troco e disse para depois de jantar aparecer por lá. 

Acabei o cigarro, agarrei nos sacos e pus-me a andar. Enquanto fazia o pequeno trajeto entre a Associação e a Toca pensei que os sacos eram fracos e as garrafas iam-se estatelar no chão. Parei. Eram três sacos e eu só tenho duas mãos, aquilo não ia acabar bem. Pensei em telefonar a algum dos elementos da Toca, mas não tinha saldo no telemóvel. Arrisquei, andei devagarinho, com os sacos quase a tocar o solo. Tive receio que alguém conhecido aparecesse e me visse com tantas bebidas. Ao subir as escadas para a Toca, tive outro receio, desta vez temi que a Dona Gabriela aparecesse e me fizesse perguntas. Nada aconteceu, subi as escadas, percorri o corredor exterior da casa e entrei pela cozinha, que tinha a porta de madeira escancarada. 

O Boni estava sozinho, na cozinha, a lanchar.

- Foda-se, demoraste! Cum caralho, tanta cerveja!

- Ya, bem.... Se sobrar fica pra outro dia.

Mal tinha acabado de colocar as cervejas no frigorífico, apareceram a Célia e a Paula.

- Parabéns, moço! – disse a Célia e deu-me dois beijos, depois foi a Paula.

Colocaram as malas no sofá, tiraram os casacos e sentaram-se na mesa. 

- Como é que sabem que são os meus anos?

- Vimos o Ricardo.

- Querem lanchar? – perguntou o Boni.

Disseram que não e eu ofereci-lhes cerveja. Elas aceitaram, o Boni também e eu tirei outra para mim. Ponderei que possivelmente as cervejas fossem poucas.

- Tão, fazes uma? – a Célia está sempre pronta, de certeza que já tinha fumado com o Ricardo ou com a Paula.

- Faz tu – dei-lhe o haxixe. – Sou péssimo a fazer charros – conclui.

Elas riram-se e eu pensei que se estavam a rir de mim, porque sou desastrado.

Os restantes moradores da casa, ao sentirem o cheiro da ganza, saíram dos seus covis e dirigiram-se à cozinha, como abutres ao sentirem o cheiro de carne morta. Em pouco tempo já estava a casa toda cheia de fumo e cervejas em cima da mesa. Eu tinha razão, a cerveja era pouca.

- Seus filhos da mãe! Então vocês roubaram uns vasos do meu prédio – vociferou a Célia.

Segundo consegui perceber, numa noite, o Zé e o Elói foram levar a Célia à sua casa, pois ela estava com uma grande moca, mal conseguia andar, e levaram-na literalmente até ao domicílio. Ao descerem pelas escadas do prédio, roubaram dois vasos com plantas, que agora embelezavam a cozinha da Toca.

- Foda-se, cum carago! E eu a dizer que era mentira, que nenhum amigo meu tinha roubado nada e vocês afinal são uns gatunos! 

A Célia tem um sotaque bem tripeiro e eu curto ouvi-la dizer asneiradas.

O Zé nem conseguia responder e ria-se a bandeiras despregadas. O Elói, sem esconder o orgulho de ter gamado dois vasos, defendia-se que as plantas estavam murchas e precisavam de carinho. Pediu-me ajuda. E eu fiz um ar de entendido na matéria.

- Amiga Célia, o senhor Elói, também conhecido como Verme, e o Zé Noites fizeram uma ação de louvar. Repare bem como estas duas plantas caem que nem uma luva nesta cozinha, dão um aspeto niilista ao compartimento. 

Pouco depois telefonou-me a minha irmã. Deu-me os parabéns e obviamente ouviu todo o barulho que havia à minha volta.

- Estás numa festa?

- Sim, mais ou menos, convidei uns amigos.

Após a conversa, fiquei uns instantes fora da cozinha, no corredor exterior, a responder aos amigos que me enviavam sms. Devo ter demorado um bocado porque quando voltei, já a Célia e a Paula se tinham ido embora, foram a casa fazer qualquer coisa e o Bora já estava a preparar o jantar.

O Bora é o gajo que melhor se desenrasca na cozinha. Enquanto ele cozinhava, eu apoiava-o, abrindo-lhe mais uma cerveja ou dando algum palpite desnecessário para a elaboração do pitéu.

- Ouviste o que Paula disse, Gonga? – alguém me perguntou.

- O que é que disse?

- Que tem umas sementes de marijuana e vai nos dar.

- A sério? Fixe!

Segundo parece, rumores que circulam pelo underground, a Paula tem um amigo da terra dela que é um dealer e esconde marijuana, haxixe e pastilhas na casa dela. Por essa razão, ela está sempre abastecida e agora inclusive tem sementes. Ficou acordado que íamos germinar as sementes e depois algumas plantas ficavam na Toca e eu levava umas quantas para casa.

O jantar foi servido, já não havia cerveja, duas garrafas de vinho já tinham ido à vida. O Bora tinha um garrafão de tinto da sua terra que pôs à disposição. A Célia e a Paula já tinham voltado, e a Paula tinha deixado as sementes junto à televisão. Tínhamos deixado de fumar ganzas, agora era só álcool.

O Boni, que é gajo mais entendido na área da música, foi buscar uma cassete e colocou Portishead. Embora até goste da música, pareceu-me um pouco aborrecido. Este ano tenho ouvido bastante um rapper novo: Eminem, lançou um excelente álbum - The Slim Shady LP. No entanto, aqui em Castelo Branco, quase ninguém gosta de hip-hop. Acho que isso se deve ao ambiente pouco suburbano que há na região. Há muita gente ainda a ouvir o heavy metal dos anos oitenta. Continuando a falar de música, parece que os Guns n’ Roses acabaram mesmo, é uma pena. Porém, agora parece que ninguém gosta deles e como se tornou tão mainstream até é piroso. 

Depois de Portishead, e a pedido de quase todos, o Boni pôs Moby, um músico novo que lançou Play, um álbum excelente para fazer de música ambiente, para estar entre amigos.

A meio do jantar apareceu o meu primo Tó_xico. Bateu com força à porta da cozinha e gritou “Policia Judiciaria”. O pessoal, ao princípio, pensava que era a Dona Gabriela a mandar vir pelo barulho.

- Ui, olha só esta chungaria – entrou todo contente, como um peixe que entra na água. – Parabéns Gonguinha, já estás com um pedal!

Fiquei um pouco constrangido, devia estar com uma cara de pedrado...

Mal se sentou no sofá, começou a fazer um charro e alguém lhe deu um copo de vinho 

Após o jantar, a cozinha estava um autêntico chiqueiro, já não havia álcool e eu tinha prometido ao Teodoro beber um copo na Associação. Não foi fácil conseguir pôr aqueles drogados em andamento até ao café. 

Ao sair à rua parecia quase verão, uma noite excelente, sem aragem. Chegámos à Associação numa grande algazarra. Decidimos ficar na esplanada, dentro do café estava calor e havia demasiada luz. O Teodoro ficou todo contente ao ver-nos e sentou-se junto a nós. Foi um vaivém de cervejas. Eu estava realmente feliz com o ambiente, estava a ser o melhor aniversário da minha vida, ainda a procissão ia no adro.

O Bora decidiu ir buscar à Toca a sua guitarra. Parece que ele agora é catequista lá na paróquia da sua terra. Começou a tocar músicas da banda Pólo Norte e todos cantámos, já bêbados e mocados, a música: Aprender a ser feliz. O Teodoro andava animado e não parava de trazer bebidas.

- Esta paga a casa – dizia.

- Outra mais! És um assassino, Teodoro.

- A este passo já não podemos ir à Alternativa – disse o Zé.

- Mas se tu querias fechar a discoteca Alternativa!

Todos se riram menos o Teodoro que quis saber a razão pela qual o grande José Noites queria fechar aquela espelunca. Então, o Zé contou-lhe que uma noite estava bastante embriagado e meteu-se numa confusão na discoteca e os seguranças gorilas puseram-no fora do estabelecimento. Já à porta da discoteca, o Zé jurou alto e em bom som que ia naquele instante à polícia e aquele antro seria fechado. No entanto, quando foi à polícia fazer queixa, às tantas da madrugada, visivelmente afetado por muito álcool, o agente que o recebeu, aconselhou-o a ir dormir e disse-lhe: “se os seus paizinhos soubessem que você anda por aqui a estas horas nesse estado, ficariam muito tristes”. Por essa razão, a discoteca Alternativa continua aberta.

Já passava claramente da meia-noite quando o Teodoro nos disse que amanhã tinha de abrir às sete da manhã e nos pediu para continuar a festa noutro lado. Estávamos demasiado eufóricos para ir para casa e demasiado bêbados para ir aos bares do costume. Alguém teve a ideia de irmos até o Monte da Senhora de Mércoles, onde podíamos continuar com a festa, sem problemas de barulhos. Levámos uma grade de cerveja do Teodoro. Não sei quem lhe pagou, se é que alguém lhe pagou. Hoje tenho que lhe perguntar.

O meu primo quis ir a casa buscar outra grade, para o caso da cerveja ser pouca. 

- Pouca? Tás maluco! – retorquia eu.

- Ya, nunca se sabe, Gonga.

Este Tó_xico é mesmo um bruto.

Eu deveria ter adivinhado que o Bora Bora não tinha condições para conduzir, quando ele pegou no seu carro e, ao fazer marcha-atrás, bateu no carro da Dona Gabriela. Foi só um pequeníssimo golpe, mas o suficiente para o pessoal se partir a rir.

Eu fui no carro do meu primo, que ultimamente anda com um Ford Fiesta velho, comercial, só de dois lugares. O carro ainda não tem leitor de cds, então o Tó_xico pôs uma cassete de música acid house de um DJ que ninguém ouviu falar.

- Eh, pá, eu hoje não me posso esticar muito que amanhã tenho de ir trabalhar cedo.

- Ya, ficas até às duas ou assim – disse-lhe eu.

Os três carros foram até à parte de cima do Monte da Senhora de Mércoles, onde estavam as mesas que sobraram da última festa, que anualmente há no monte. A Paula, que tem um Ford Focus novo, abriu o porta-bagagem e pôs a música a bombar. Foi a loucura, venha mais cervejas, mais ganzas. Foi incrível! Ainda tinha um charuto na mão, já do outro lado alguém me queria passar outro. 

O Bora Bora queria ir-se embora. Durante todo o santo dia o telemóvel dele andou a vibrar e ele a dar toques a uma amiga que tinha conhecido num chat da internet. Mas para ele ir falar com ela, nesse chat, teria de ir à Escola Agrária, pois é o único sítio com internet àquelas horas.

- Eh, pá, caga nisso, Bora! Falas com ela amanhã – disse-lhe.

- Não, népia, prometi-lhe ir hoje, vou lá um bocado e depois ainda venho aqui.

- Mas o segurança da escola não te vai deixar entrar a estas horas. Ainda por cima no estado em que estás.

- Tou fixe, ele tem de deixar entrar, somos estudantes da escola.

- Ok, tu é que sabes.

Começou a tocar Charlie Big Potato dos Skunk Anansie. Aqueles primeiros acordes são mortíferos e o pessoal ficou maluco, ao ponto do Elói subir para cima de uma mesa e tirar a roupa toda. Ali estava ele, todo nu, a dançar. Eh pá! Eu ri-me tanto que nem me conseguia aguentar de pé e deixei-me cair. Já no chão, deu-me um ataque de tosse fodido e não conseguia levantar-me. Olhei para o resto do pessoal e estavam todos a partir o coco a tanto rir.

Pouco tempo depois, apareceu o Bora Bora. Eu pensei que o vigilante da escola não o tivesse deixado entrar. O pessoal ficou contente ao vê-lo.

- Pessoal, meti o carro num buraco, venham lá ajudar-me – disse o Bora.

Eu imaginei que tivesse metido o veículo na berma da estrada, sem males maiores. Fui atrás dele, com a Célia, com uma cerveja na mão e na outra um cigarro. Ia descontraído a rir-me de uma palhaçada qualquer, quando notei que andávamos às voltas no monte e que o Bora não sabia onde estava o carro. Entrámos numa zona no monte onde há um pequeno convento e segundo parece há uns quantos frades a viver aí.

- Mas tu sabes onde deixaste o carro? - perguntei

- Pá, acho que era pra aqui.

Depois de mais umas voltas, lá vimos umas luzes ao fundo, fomo-nos aproximando e confirmámos que era a viatura do Bora. O carro estava inclinado numa encosta íngreme de uns dois metros. Como é que aquele gajo conseguiu colocar ali o carro? 

O veículo é um Seat Ibiza e estava numa posição perpendicular nessa encosta. A parte da frente da viatura tinha batido no alcatrão da estrada para onde, eventualmente, o Bora queria ir. A parte de trás do carro estava meio pendurada na ribanceira. Quando lá chegámos o motor ainda estava ligado, a porta do piloto escancarada e as luzes acesas.

Houve todo o tipo de reações, a Célia e o Elói riam-se às gargalhadas. O Tó_xico pôs-se muito dramático e com as mãos na cabeça e só dizia:

- Oh, Bora, o que é que tu fizeste? Oh, Bora!

Eu pensei que a responsabilidade era minha, era o meu aniversário, eu tinha comprado tantas bebidas e fumado tanto haxixe que afinal eu era o responsável.

- Mas, Bora, como puseste aqui o carro? Despistaste-te? – perguntei.

- Não, havia ali em cima uma estrada. Eu vi uma estrada.

- Mas aqui só há mato. Onde é que viste a estrada?

- Eh, pá, não sei.

Segundo me pareceu, no momento, ele deve ter saído da estrada e, sem se dar conta, meteu-se no meio daquele mato e parou naquela encosta com o capô do carro a bater na estrada.

A Célia, ainda a rir, fumava uma ganza e ofereceu ao Bora. Ele aceitou. Então, foi aí que compreendi que o meu amigo Bora estava noutra dimensão, numa galáxia bastante longe daquela onde eu vivia. Pois se me tivesse passado o mesmo, o que eu queria era recuperar rapidamente a minha sobriedade. Porém, o Bora estava noutra onda e encostou-se à parte de cima do seu carro, fumando o charuto.

Nisto, o Zé e o Tó_xico tinha ido à cidade à procura de um reboque. Ontem pareceu-me uma decisão acertada, mas hoje, já sóbrio, onde é que eles iam encontrar uma garagem aberta às duas da manhã?

Ali ficámos os restantes, à volta do carro sem saber muito bem o que fazer a não ser confortar o Bora, que não parecia muito afetado pelo acidente. E foi então que apareceu a bófia... 

Escusado será dizer que ficámos todos em estado de choque ao ver o jipe da GNR aparecer na mesma estrada onde estava o capô do carro do Bora. Contudo, em vez virem na nossa direção foram até à zona onde estava a música e a cerveja. Decidimos todos subir, exceto o Boni e o Bora que ficaram junto ao carro sinistrado.

Eu ia com a Célia e a Paula. O Elói ia uns 100 metros mais à frente, de tronco nu, passou pelos agentes, disse qualquer coisa e continuou. Depois fomos nós.

- Boa noite, o que se passa aqui? – disse um dos polícias, num tom áspero.

Tanto a Célia como a Paula pareciam mais sóbrias que eu e começaram a dizer que tínhamos vindo festejar o meu aniversário e um dos nossos amigos tinha tido um despiste. Eu não disse nada, tinha a ideia de que se falasse eles iam ver o quão fodido que estava, por isso o melhor era estar caladinho.

Elas as duas foram com os agentes em direção ao carro da Paula, enquanto eu voltei ao local onde estava o Boni e o Bora. Ao chegar, vejo que o Boni, ao aperceber-se que vinha a polícia, estava a tentar levantar o Bora, mas este estava a cair de bêbado. O jipe da GNR aproximou-se, o Bora tentou demonstrar que estava bem e desenvencilhou-se do Boni, deu dois passos em frente e depois caiu estatelado no chão. O jipe policial teve de fazer uma ligeira travagem para não o atropelar.

- Cum caraças, já há muito tempo que não via alguém assim tão bêbado – disse um dos agentes.

Mais uma vez o Boni ajudava o Bora a levantar-se e este apoiou-se no capô do jipe da polícia. 

- Quem é o dono deste carro? – perguntou o outro agente.

- É meu – ouviu-se o grasnar na voz dele.

Parecia que ia vomitar.

- Veja lá, não vomite no meu jipe...

Tarde demais, o Bora vomitou a roda do jipe dos dois polícias e foi cair mais à frente.

Nisto, o Boni aproximou-se e perguntou-me se eu tinha visto o chinelo dele, só então é que reparei que ele tinha saído de casa de chinelos e agora só tinha um calçado. 

- De quem era o carro que passou por nós quando estávamos a chegar aqui? Um Ford Fiesta?

- O carro é meu – disse o Bora.

- Mas o seu não é este carro? Que está aqui acidentando?

- Sim é meu.

- Eu digo o outro que passou por nós há bocado.

- É meu – voltou a dizer o Bora.

Tentei pôr um pouco de ordem na conversa.

- O outro é de uns amigos que foram buscar um reboque.

- A estas horas? – perguntou um agente.

A seguir o Elói, o Boni e a Célia começaram a falar gentilmente com os dois agentes, disseram-lhe que como não queríamos molestar ninguém, tínhamos vindo para aqui. Que éramos estudantes na Escola Agrária e éramos todos amigos há bastante tempo. O Elói, que é o mais velho do grupo e já está careca, deu a entender que era o mais responsável do grupo e só queríamos festejar um aniversário e não causar qualquer transtorno.

Os dois agentes pareciam muito simpáticos e não queriam problemas também, nem nos revistaram à procura de drogas. Deram-nos um grande discurso sobre os perigos de andar por aquele monte, àquelas horas, sobretudo às duas raparigas que estavam connosco, pois no mês passado tinha havido uma violação ou algo do género.

Lá para as três da manhã apareceu o Tó_xico e o Zé Nights sem nenhum reboque. O Tó_xico que até já perecia sóbrio, esteve na palheta com os agentes e ficou decidido que, no dia seguinte, ou seja, hoje, iam retirar o carro do Bora dali.

- Vocês estão em condições de conduzir? – perguntou um polícia.

A Paula e o Tó_xico responderam afirmativamente e dirigiram-se para os carros. A Célia foi com a Paula. Eu fiquei meio estático sem saber o que fazer e o agente encaminhou-me para a parte traseira do jipe policial, com os restantes elementos da Toca.

Os assentos do jipe eram bastante incómodos, três bancos laterais em cada lado da furgoneta. Sentamo-nos os cinco ali e devo confessar que para mim foi o momento mais épico de todas as aventuras da Toca, o seu grande apogeu. Ali estávamos os cinco, escoltados pela polícia, com haxixe nos bolsos, com semblantes compenetrados. Reparei que o Boni tinha recuperado o chinelo e o Zé mandava uma mensagem por telemóvel. Tive vontade de dizer algumas palavras naquele momento, do tipo: “pessoal, obrigado pela magnífica festa de anos” ou “foi a melhor festa de anos da minha vida”, mas permaneci em silêncio, num enorme arrebatamento de felicidade. O jipe parou junto ao carro da Dona Gabriela, um dos agentes abriu a porta traseira do jipe e aconselhou-nos a ter juízo.

Dormi um sono solto, como um anjinho, e acordei às dez, sem nenhum vestígio de ressaca. Tomei o pequeno-almoço e a minha tia deu-me os parabéns e uma prenda: um cinto para as calças, que eu estava mesmo a precisar. 

Tinha prometido ir lavar a louça à Toca, então, apresentei-me naquele antro antes do meio dia e passei uma hora a lavar aquela javardice. Soube que o Bora e o meu primo tinham ido com um reboque buscar o carro e já estava numa oficina.

Que aniversário mais maravilhoso!
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Embora já esteja de férias no Cacém, venho com um sabor amargo na boca. O final do ano letivo correu realmente mal. Isto sem contar com a derrota de Portugal contra os chauvinistas franceses por 2-1, no europeu deste ano em França. Com um penálti do Abel Xavier..., mas já falarei disso mais à frente.

Só podia passar para o 4º ano do curso se tivesse aprovado a tudo ou quando muito deixar duas cadeiras, mas eu chumbei a quatro e foi a disciplina de física que anunciou essa pesada derrota. Ao saber da notícia, o meu pai disse logo que eu tinha que voltar para o Cacém no 2º semestre, pois não ia ficar um semestre inteiro em Castelo Branco só para aprovar uma disciplina. Ele tem razão. De modo que, em setembro, volto para Castelo Branco, tenho que aprovar as três cadeiras do próximo semestre e em fevereiro volto à minha bela terra do Cacém.

Não estava minimamente preparado para fazer o exame de física, aquilo é realmente difícil. Eu deveria ter pedido ajuda ou inclusive ter pago a um explicador, mas fui a contar que houvesse algum milagre e fodi-me. Tive um quatro. 

Os elementos da Toca passaram todos, ou seja, para o ano eles ficam juntos no quarto ano, enquanto eu fico sozinho no terceiro... A Célia também chumbou.

No dia em que recebi a notícia de ter chumbado, fui para casa deprimido. Estava lá o Nuno, que me tentou animar e fez uma ganza. Depois ele disse-me que tinha que ir fazer uns recados aos Três Globos e eu fui com ele. 

Ele tem uma carripana velha e no caminho não viu um sinal, já estava meio mocado, e quase bateu num veiculo dum distribuidor de águas que ficou ali a espingardar durante um bocado. Quando acabou os recados, fomos até ao café Dorali beber umas cervejas. Enquanto estivemos ali, a namorada dele esteve sempre a ligar-lhe e ele ou deixava tocar ou desligava a chamada.

- Porquê que é que não atendes? – perguntei eu a um dado momento.

- Ui, ela é muita chata, vai-me fazer muitas perguntas.

- Dizes que estas a beber um copo com um amigo.

- Não me apetece. Não a conheces.

- Mas isto não tem mal nenhum.

- Ya, mas ela é bué controladora e sabe que eu me perco facilmente.

Fiquei calado, não entendi muito bem a explicação, ele deve ter notado e disse-me:

- Pá, eu sou uma cabeça no ar e se não tenho a alguém que me ponha os pés da terra, fico à nora.

Embora tenha gostado da honestidade, tive a impressão que o Nuno via na namorada uma espécie de mãe, alguém que cuidasse dele e lhe pusesse limites. No próximo ano já não vai ficar na casa dos meus tios, vai mudar-se para a casa dos pais da namorada, para que ela o possa controlar a todas as horas. Tenho muita pena disso, o Nuno é um gajo muito fixe, apanhámos muitas mocas e bebedeiras. Um gajo com um excelente sentido de humor. Mas paciência...

Depois de mamarmos várias cervejas fomos para casa. Quando íamos para o sótão da casa dos meus tios, que está alugado a estudantes e é onde eu estou, ouvimos a voz da namorada do Nuno a bater à porta e a gritar “Nuno! Nuno! ” Grande filme! Decide pôr-me na alheta, não queria ouvir uma discussão de namorados e ainda por cima com o Nuno meio pedrado. Podia sobrar para mim.

Não me apetecia jantar na casa dos meus tios e tampouco tinha vontade de ir à Toca vê-los a festejar terem passado a física. Fui à Associação.

Ponderei as minhas várias possibilidades para aquela noite. Continuei a beber cerveja. E decidi ligar à Célia.

- Tou Célia, como é?

- Bem – notei a falta de ânimo na voz dela.

- Olha lá, já sei que chumbaste. Eu também – disse-lhe.

- Ya, eu vi, o Elói, o Zé e o Boni passaram, não foi?

- Yep.

Fez-se silêncio.

- Não me está a apetecer ir a casa jantar, queres ir a algum lado?

- Ok, onde?

- Não sei.... Há uma tasca no castelo que é barata.

- Ah, já sei. Fixe. A que horas?

- Às oito espero-te lá.

Preferia não ir à casa dela jantar, porque ela vive com o namorado que mal me vê põe-se logo a fazer uma ganza potente e está sempre a fanfarrear.

Cheguei à tasca às oito em ponto e obviamente que a Célia ainda não tinha chegado. Ia demorar, na boa, uma meia hora. Enquanto esperava, lembrei-me de quando também tinha chumbado a matemática no 12º ano, e, por essa razão, tive um ano inteiro a repetir a disciplina na Escola Gama Barros, no Cacém, à noite.

Quando estava no 12º ano tinha fracas notas a matemática e já sabia que ia repetir o ano. Assim que ia às aulas para estar com os meus amigos e não prestava nenhuma atenção ao que a professora dizia. Num belo dia, estava a jogar um jogo na parte de detrás da sala de aula, quando eu e o Pinto (um amigo inseparável) começámos a discutir porque ele dizia que o polvo podia ser considerado um animal doméstico e eu dizia que isso era ridículo. A professora aproximou-se da nossa mesa e disse-nos:

- Vocês não estão a fazer os exercícios que eu pus no quadro?

- Estávamos só a fazer uma pausa, Stora – disse eu com algum desplante.

- Porquê é que vocês continuam a vir às aulas? Gonçalo, sabes quantas faltas tens?

- Bem, umas 13 – disse sem convicção.

- Errado, tens 27 faltas.

- O quê!! E as justificadas?

- A assinatura da tua mãe é falsa.

Fiquei calado.

- E tu Pinto, quantas tens?

- Umas 10.

- Tens 12, estás a duas de chumbar por faltas, mas os teus últimos quatro exames juntos nem chegam a 10 valores, portanto.... Não tens hipóteses de aprovar.

E depois ela começou a dar uma lengalenga que já nem me lembro bem, mas respondi-lhe algo assim:

- Olhe, Stora, pelos vistos já chumbámos a matemática, mas vamos passar às restantes disciplinas, assim que para o ano, aqui estaremos a curtir à brava e só com uma disciplina.

Ri-me com um ar de imbecil e esperei que o Pinto também se risse, mas ele estava taciturno.

- Ainda bem, Gonçalo, que pensas de uma maneira tão fácil e simplória. A vida é tão bonita, não é? Espero que vocês não aparecem mais nas minhas aulas e até para o ano.

Esta lembrança não me deixou nada confortável e voltei a fumar um cigarro, esperando com impaciência que a Célia viesse.

Chegou uma hora depois do combinado, vinha no seu típico estilo hippie, com o rosto sempre branquíssimo e o cabelo negro. Queixámo-nos durante algum tempo do exame e depois pedimos um bitoque para cada um, com um jarro de vinho branco. Enquanto preparavam a comida, fomos até à rua fumar uma ganza.

- Já falaste com eles? – a Célia referia-se à Toca.

- Ainda, não. Já me enviaram umas mensagens, mas não me apetece responder.

- É verdade, já foram plantar as ervas à terra dos teus pais?

Ela falava das sementes que a Paula nos tinha deixado. Primeiro germinamo-las na Toca e depois a maioria ficou lá, mas eu e o meu primo levámos algumas para casa. Cresceram num instante e como não podíamos ter aquilo ali, decidimos ir plantá-las aos Lentiscais, à terra dos nossos pais. A nossa ideia era que uns primos que vivem lá, cuidassem das plantas e, no final, nós partilhávamos com eles o produto. Estávamos convencidíssimos que eles iriam aceitar, pois viviam sozinhos e eram nossos amigos. No entanto, quando batemos à porta deles, disseram logo que não, com cara de pouco amigos. Eu e o Tó_xico ficámos admirados com a reação deles, ou melhor dito, com cara de parvos a olhar para eles. Assim sendo, decidimos ir a um terreno baldio, no meio de nada, onde passava um riacho e plantámos aí as ervas. Depois fomos até à Casa do Povo beber umas cervejas e ver como é que Portugal ganhou à Roménia por 1-0 no europeu, golo do Costinha.

- Tínhamos plantando-as no sítio ideal, elas tinham calor e água, no entanto, quinze dias depois, voltei lá com o meu primo e as plantas até estavam grandes, mas alguma ave ou bicho tinham-lhes comido todas as folhas.

- Foda-se.... granda merda.

- Ya, mas espera que ainda há mais. 

- Não me digas.

- O Bora trouxe um adubo manhoso lá da terriola dele e disse: “isto é muito bom, elas vão crescer pá caralho”. Pôs o abudo manhoso e uns dias depois as plantas morreram todas.

- A sério! - a Célia estava indignada.

- Ya, já não temos plantas.

- Mas aquele gajo é um assassino. E como é que vocês deixaram que ele pusesse esse adubo?

- Eu não estava presente.

- Cum carago, é preciso ter azar.

- O Bora deveria ir preso, diretamente, sem passar por um julgamento.

- Concordo.

No final do jantar, fumámos mais uma ganza, nas ruas da parte velha da cidade e decidimos ir até ao Ti Jorge, de certeza que os patifes dos nossos amigos estariam por lá.

Quando chegámos à taberna, a porta estava fechada, pelo vidro vi que toda a cambada estava no local. Abri a porta com ímpeto, dando um golpe forte. Não reparei que atrás da porta estava um cliente habitual do Ti Jorge, que levou com a porta no lombo. O homem não gostou e ripostou lançando-me a porta de volta. Voltei a abrir a porta ainda com ainda mais força e desta vez embateu no rosto do cliente que deixou cair os óculos ao chão. Depois desta entrada triunfal, abri os braços como o Cristo Rei e esperei a ovação dos membros da Toca e restante escumalha.

Não pude deixar de notar nas reações dos presentes. O Zé, que estava com a namorada, ficou intrigado a tentar desvendar as minhas emoções após chumbar o ano. O Elói, sempre tão mau ator, mostrava compaixão, dir-se-ia pena. O Boni já estava com uma grande carroça. 

- Parabéns, seus porcos – disse eu.

Disseram-me frases feitas, do género: “não sei como passei; não estava nada à espera; tive uma ganda caga; de certeza que na próxima passas; não fostes o único”.

Só aguentei continuar ali, porque já estava enfrascado e tentei mudar de assunto. 

Nisto apareceu a Isaura, que ao contrário de outros dias, desta vez foi como uma salvação. Ela nem sabia nada do exame, anda noutro curso, e só foi ao Ti Jorge para ver se eu estava lá. Geralmente costumo ser amável com ela e tento protegê-la contra as ordinarices do Elói, mas, desta vez, fui ainda mais acolhedor com ela. Fiquei grande parte do tempo que passámos ali junto a ela, a desabafar um pouco.

Sinceramente tenho pena de não gostar dela, não a acho atrativa nem fisicamente nem intelectualmente. Desde que sou caloiro a Isaura anda atrás de mim, apesar de eu já lhe ter dito, várias vezes, que não havia qualquer hipótese de termos uma relação. No fundo, até podia ter uma relação só física caso ela me atraísse, mas a verdade é que nem isso. E não é que ela seja feia ou gorda, aliás o meu primo até já me disse que se ele tivesse oportunidade afiambrava-se ao osso, mas não é o meu estilo.

A tasca do Ti Jorge é pequeníssima, e eu fiquei junto à Isaura no balcão, enquanto o restante grupo estava sentado nas poucas mesas que há junto à parede.

- Ó careca, pagas alguma coisa? 

A Isaura trata o Elói por careca, pois sabe que ele não gosta.

- Vai trabalhar, ó porta-chaves enferrujado – a Isaura é baixinha e ruiva.

- Ninguém me dá trabalho.

- Podes começar a pôr o corpo a rendar, ali na esquina.

- És um ordinário do pior!

- Calma, calma! Não vamos baixar o nível – disse eu, embora desfruto destas peixeiradas. 

A Isaura, um pouco arreliada, disse-me:

- Não suporto o teu amigo, é mesmo estúpido.

- Tu começaste.

- Ya, mas era a brincar. Além disso, ninguém me tira da cabeça que ele é gay.

Realmente há muita gente que pensa que ele é homossexual, embora a mim não me pareça que ele tenha uma atitude feminina. Bem, talvez quando se ri dá uma gargalhada uma pouco abichanada, mas de resto parece-me um gajo “normal”. Habitualmente costumo defendê-lo e dizer que ele é um machão que já o vi a curtir com gajas, mas aquele dia não era um dia normal, assim que lhe disse à Isaura:

- Sim, tens razão, ele é um paneleirão. Espalha a notícia, diz a todas as tuas amigas.

- Sim, sim, vou pôr no jornal da Reconquista – disse ela a rir-se.

Eu também me ria, sempre gostei de chafurdar na porcaria.

- Isaura, sabes o que podias fazer? O engraçado era na discoteca, pedires ao DJ uma música para dedicar ao teu amigo gay, que estava a sair do armário.

O Elói não conseguia ouvir, mas via como nos partíamos a rir e a olhar para ele. 

Às duas e meia da manhã o Ti Jorge fechou. Já não valia a pena descer a avenida para ir ao Café com Leite nem ao Rubro, então fomos diretamente à Alternativa. Fui só eu, o Zé e o Elói. A Paula e a Célia foram a casa da Célia fazer não sei o quê. O Boni e o Bora foram para casa, odeiam a música da discoteca. A Isaura foi ter com as amigas e voltavámos a encontrar-nos na disco. O Zé mandou, ou melhor dito, aconselhou a namorada a ir para casa. 

Íamos pela Avenida Nuno Alvares, a falar alto, quando apareceu um tipo da Agrária do nosso ano que andava no curso de Florestal. Não sei porquê, mas ele começou a implicar comigo. Embora, mais tarde, o Zé e o Elói disseram que ele só estava a brincar.

- Então, mas vocês, dois gajos do Norte, andam com este alfacinha?

Noutra ocasião tinha ignorado essa boca. São comentários habituais que eu próprio costumo fazer, mas, naquela noite, não gostei. Foi talvez o álcool, a ganza, ou simplesmente o facto de eu ter chumbado que aquela boca foleira me subiu como uma lava num vulcão. Então eu corri na direção dele, saltei e estiquei a minha perna que impactou nas suas costas e o indivíduo caiu estatelado no chão. Na altura, quando eu comecei a correr na sua direção, ele ainda tentou fugir, mas já foi tarde. O Zé foi ajudar o rapaz a levantar-se, enquanto o Elói dizia:

- Tão caralho, tás maluco?

- Ya, eu sou o Gonga Maluco.

E começámos os dois a rir-nos, enquanto íamos para a discoteca.

- Mas o bacano estava só a brincar – dizia o Elói.

- Azar do caralho, eu não sou de Lisboa, eu sou um bad materfucker nigga do Cacém.

E comecei a andar como se fosse um rapper dos subúrbios de Detroit. Mas, na verdade, no momento que golpeei o tipo arrependi-me. Eu não sou um gajo violento. De certeza que se ele fosse mais forte que eu, eu não teria feito aquilo, portanto, isso fazia de mim um cobarde, um merdas.

Era quinta-feira, e como em todas as quinta-feira era Ladies Night, ou seja, as mulheres não pagam nada e bebem o que quiseram, enquanto nós temos de pagar 500 escudos e ainda pagar por cada bebida. A vida não é justa...

Temos por tradição ficar junto ao bar das mulheres, a cravar bebidas e meter conversa com alguma. Essa noite não foi diferente. A
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